
NA BOCA DA URNA 
CALMARIA NO ACRE 

O Acre deve ter hoje uma das 
mais tranqüilas eleições de sua 
história. Ao contrário de anos 
anteriores, este ano o TRE não 
precisou pedir tropas federais 
para garantir a normalidade do 
pleito. As pesquisas indicam a 
vitória do candidato do PT a go-
vernador, Jorge Viana, no pri-
meiro turno, com 61%. 

DANTE NA FRENTE 
A eleição em Mato Grosso deve-
rá ter um dos menores índices 
de votos em branco e nulos, 
desde a divisão do estado, em 
1978, por causa da disputa po-
larizada entre o governador 
Dante de Oliveira (PSDB) e o se-
nador Júlio Campos (PFL). Dan-
te, segundo o lbope, pode ga-
nhar no primeiro turno. 

PARÁ DECIDE NA BOCA DE URNA 
Apesar de os partidos não admi-
tirem, urna das armas esperadas 
para hoje na disputa no Pará é a 
propaganda de boca de urna, 
proibida pela legislação eleito-
ral. Os candidatos do PSDB, Al-
mir Gabriel, e do PMDB, Jáder 
Barbalho, estão tecnicamente 
empatados: o tucano tinha 40% 
e o peemedebista, 39%. 

PARAÍBA PEDE TROPAS 
Por causa do desrespeito à lei 
constatado nos últimos dias da 
campanha, o TRE da Paraíba de-
cidiu pedir, anteontem à noite; a 
ajuda de tropas do Exército pa-
ra garantir as eleições em João 
Pessoa e Campina Grande. O pe-
dido foi encaminhado ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), em 
Brasília. 


